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Introdução 

 

O propósito desse pequeno livro falando sobre 

Jesus e a oração é incentivar você  a manter uma 

vida de intimidade com o Pai.  

 

A oração nos conecta mais intimamente a Deus. 

Por meio dela podemos conversar livremente 

com o Pai, sem medo, sem receio. 

 

Está escrito em Hebreus (Hb 10:19-20) que em 

Cristo Jesus nós temos um novo e vivo caminho 

até Deus. Por meio de Cristo podemos orar com 

liberdade e em liberdade. O desejo de Deus não 

é que façamos da oração apenas mais uma obra 
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religiosa. Nem que a oração seja apenas um 

monólogo, em que apresentamos uma lista de 

pedidos e pronto.  

 

Ao verificarmos algumas situações em que Jesus 

orou podemos perceber o quanto a oração era 

importante para ele.  

 

Espero que você seja edificado e sinta-se 

entusiasmado para orar. 

 

Antes da leitura só preciso fazer um adendo: a 

oração e o estudo da Palavra de Deus andam de 

mãos dadas. Se nós orarmos sem conhecer a 

Verdade como nos relacionaremos em oração 

com Deus, que é a verdade?  
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Incentivo você a tornar um hábito em sua vida o 

estudo diário da Palavra de Deus e a oração.  

Tenho certeza que você crescerá e se tornará 

cada vez mais maduro e sábio no Senhor. 
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1)  A oração e a agenda lotada 

 

Todavia, as notícias a respeito dele 

se espalhavam ainda mais, de 

forma que multidões vinham para 

ouvi-lo e para serem curadas de 

suas doenças. Mas Jesus retirava-

se para lugares solitários e orava. 

Lucas 5:15-16 NVI 

 

 

 

Ao lermos o contexto desta passagem, tanto em 

Lucas quanto nos evangelhos de Mateus e 

Marcos, podemos perceber que Jesus estava 
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bem ocupado. Ele estava ficando conhecido e as 

multidões vinham até ele para serem curadas. 

Mas mesmo sendo um homem muito ocupado 

Ele se afastava para orar. Significa que a oração 

era algo importante para Jesus.  

 

Interessante que Ele não se preocupava em 

relação ao que as pessoas pensariam dele. Afinal 

elas vinham até ele e algumas vezes não o 

encontravam (pois ele tinha se afastado para 

orar). Jesus sabia que a manifestação do poder 

que habitava nele estava completamente 

relacionada à sua intimidade com o Pai.  

 

Talvez você diga, mas ele era Jesus. Mas lemos 

em Filipenses,  que Jesus mesmo sendo Deus 
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não considerou o ser igual a Deus, porém se 

esvaziou de si mesmo.  

 

Jesus colocou como prioridade em sua vida o 

SER e não o fazer. Ele sabia quem era, então era 

mais importante a comunhão com o Pai do que 

simplesmente ser cheio de tarefas e ao final não 

conseguir cumpri-las.  

 

Quando Jesus se afastava da multidão para orar, 

não significa que as pessoas não eram 

importantes para ele, bem pelo contrário. 

Exatamente porque elas eram de extrema 

importância para Jesus, é que ele tirava tempo 

para se relacionar com o Pai. Afinal, Jesus só 

fazia o que ouvia do Pai.  
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Talvez você esteja tão ocupado fazendo muitas 

coisas, dando atenção a muitas pessoas, 

realizando muitas obras que tem negligenciado 

sua vida de oração. Nessa passagem 

aprendemos muito com Jesus. Muitas vezes 

precisamos dar um tempo em nossas atividades, 

ainda que isso implique em nos afastar das 

pessoas, e irmos nos relacionar com o Pai em 

oração. 
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2) A oração como prioridade 

 

De madrugada, quando ainda 

estava escuro, Jesus levantou-se, 

saiu de casa e foi para um lugar 

deserto, onde ficou orando. 

Marcos 1:35 NVI 

 

 

Ao lermos o contexto desse versículo 

descobrimos que Jesus teve um dia bem cheio 

(Leia Marcos 1:21-35). Era um sábado, ele tinha 

ido à sinagoga de Cafarnaum e durante o tempo 

que ficou ali ele ensinou e expulsou demônios. 

Depois que saiu foi para a casa de Simão Pedro e 
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curou a sogra de Pedro que estava com febre. Ao 

anoitecer o povo da cidade levou até Jesus os 

doentes e endemoninhados e Jesus curou muitas 

pessoas e expulsou muitos demônios. Depois de 

um dia bem agitado, Jesus foi descansar. Mas no 

versículo 35 está escrito que ainda de 

madrugada, antes do nascer do sol, Jesus 

levantou-se e saiu para orar. Uau! 

 

Jesus realmente tinha a oração como prioridade. 

Antes que todos acordassem e fossem procurá-

lo novamente, ele levantou e se retirou para 

orar.  

 

Ao continuarmos a leitura desse texto, 

descobrimos que as pessoas ao perceberem que 
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Jesus não estava mais na casa de Pedro, foram 

procurá-lo. Jesus teve mais um dia bem agitado. 

Mas ele escolheu iniciar o seu dia da melhor 

maneira possível, em intimidade com o Pai 

através da oração. O cansaço não o deteve.  
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3) Não há desculpas para não 

orar 

 

Logo em seguida, Jesus insistiu 

com os discípulos para que 

entrassem no barco e fossem 

adiante dele para Betsaida, 

enquanto ele despedia a multidão. 

Tendo-a despedido, subiu a um 

monte para orar. Marcos 6:45-46 

 

 

Ao lermos o contexto desses versículos 

descobrimos que antes de Jesus despedir a 
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multidão e insistir com os discípulos para que 

eles fossem à sua frente rumo a Betsaida, 

aconteceu a primeira multiplicação de pães e 

peixes. Quando lemos nos evangelhos o relato 

desse acontecimento, podemos encontrar várias 

características.  

 

Jesus tinha planejado ir com seus discípulos para 

um lugar deserto a fim de descansar um pouco. 

Mas as multidões o reconheceram e foram atrás 

deles. Jesus teve compaixão do povo e começou 

a ensinar-lhes muitas coisas. Também curou 

todos os enfermos. O dia estava chegando ao 

seu fim, e os discípulos aconselharam Jesus a 

despedir a multidão para que pudessem 

encontrar um lugar para comer, pois onde eles 
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estavam era deserto (Leia Marcos 6:30-36 e 

Mateus 14:13-15). 

 

Jesus não queria mandar o povo embora com 

fome, então disse para os discípulos 

providenciarem comida para eles. Foi aí que 

vieram algumas objeções por parte dos 

discípulos: 

 

 Filipe disse que nem muito dinheiro seria 

suficiente para comprar pão para todas 

aquelas pessoas. 

 

 André apresentou cinco pães e dois peixes 

para Jesus, mas já chegou questionando: o 

que é isso para tanta gente? 
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Jesus não levou em consideração nenhum desses 

questionamentos, apenas pegou os pães e 

peixes, agradeceu e repartiu com todos. A 

multiplicação foi tão extraordinária que todos 

ficaram satisfeitos e ainda sobraram doze cestos 

cheios.  

 

Quando a multidão acabou de comer, Jesus 

insistiu com os discípulos para que eles fossem à 

sua frente em direção à Betsaida, enquanto ele 

ficaria se despedindo do povo. 

 

Em outra versão diz que Jesus constrangeu seus 

discípulos a irem adiante dele. Essa palavra 

constrangeu no grego indica que Jesus pediu 
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para que eles fizessem algo mesmo contra a 

vontade deles. O que isso significa? 

 

Jesus queria um tempo de oração, um tempo a 

sós com o Pai. Ele não temeu constranger os 

discípulos para irem sem ele. Ele sabia que 

aquele milagre que tinha acabado de ser 

realizado seria motivo de muita conversa e que 

os discípulos não iam querer ficar longe dele 

nesse momento. Mas a prioridade de Jesus 

naquele instante era orar. Ter um tempo sozinho 

com o Pai. Ainda que para isso ele precisasse 

constranger os discípulos a irem sem ele, mesmo 

que eles não quisessem.  
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Fico impactada com o posicionamento de Jesus. 

Ele sabia exatamente do que precisava e qual era 

sua prioridade naquele momento. Não teve 

problema algum em pedir aos discípulos para 

fazerem algo que eles não estavam a fim de 

fazer. Tudo isso para que Jesus pudesse ficar 

sozinho para ir orar. 

 

E é exatamente isso que vemos nos versículos de 

Marcos 6:45-46. Jesus despediu a multidão e foi 

ao monte orar. 
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4) Escolhas realizadas em oração 

 

Num daqueles dias, Jesus saiu 

para o monte a fim de orar, e 

passou a noite orando a Deus. Ao 

amanhecer, chamou seus 

discípulos e escolheu doze deles, a 

quem também designou 

apóstolos: Lucas 6:12-13 NVI 

 

 

Essa passagem nos relata a escolha dos doze 

discípulos de Jesus. Antes de Jesus realizar essa 

importante tarefa, ele passou a noite orando. 

Conversando com o Pai, se relacionando com 
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Deus, a fim de não agir por ele mesmo, mas 

conforme a vontade do Pai. 

 

Isso não é incrível?! 

 

Nós devemos aprender com Jesus. Temos livre 

acesso ao Pai por meio de Cristo Jesus. Está 

escrito que Ele nos abriu um novo e vivo 

caminho, que podemos entrar na sala do trono 

em confiança. Isso é extraordinário. Não 

precisamos depender de nós mesmos. Podemos 

conversar com o Pai a fim de termos direção e 

certezas com relação às escolhas que aparecem 

em nossa vida durante nossa trajetória aqui na 

terra. Sejam “grandes” escolhas ou “pequenas” 

decisões do dia a dia, nós podemos e devemos 
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orar. O Pai anseia nos ajudar e nos guiar na 

escolha certa. Afinal, a vontade Dele para nós é 

boa, perfeita e agradável. Por isso o apóstolo 

Paulo orava em favor da igreja para que os 

irmãos conhecessem qual era a vontade de Deus 

para eles. Nós descobrimos essa vontade através 

da oração. Claro que existem várias coisas que 

Deus já nos deixou escrito em sua Palavra, por 

exemplo: que devemos amar uns aos outros, 

perdoar uns aos outros, sermos generosos, entre 

muitas outras coisas. Não precisamos pedir 

conselho e direção de Deus para perdoar 

alguém, já sabemos que essa é a vontade Dele 

para nós. Mas por exemplo, queremos sair de 

um lugar e ir viver em outro. Isso não está 

escrito na Bíblia, mas Deus deseja nos direcionar 
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e dizer se essa escolha está ou não debaixo dos 

planos Dele. 

 

Vejamos o exemplo de uma conversa assim 

entre Paulo e o Senhor: 

 

“Um homem chamado Ananias, 

fiel seguidor da lei e muito 

respeitado por todos os judeus que 

ali viviam, veio ver-me e, pondo-se 

junto a mim, disse: ‘Irmão Saulo, 

recupere a visão’. Naquele mesmo 

instante pude vê-lo. Então ele 

disse: ‘O Deus dos nossos 

antepassados o escolheu para 

conhecer a sua vontade, ver o 

Justo e ouvir as palavras de sua 

boca. Você será testemunha dele a 
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todos os homens, daquilo que viu 

e ouviu. E, agora, que está 

esperando? Levante-se, seja 

batizado e lave os seus pecados, 

invocando o nome dele’. “Quando 

voltei a Jerusalém, estando eu a 

orar no templo, caí em êxtase e vi 

o Senhor, que me dizia: ‘Depressa! 

Saia de Jerusalém imediatamente, 

pois não aceitarão seu 

testemunho a meu respeito’. Eu 

respondi: Senhor, estes homens 

sabem que eu ia de uma sinagoga 

a outra, a fim de prender e açoitar 

os que creem em ti. E, quando foi 

derramado o sangue de tua 

testemunha Estêvão, eu estava lá, 

dando minha aprovação e 

cuidando das roupas dos que o 

matavam. “Então o Senhor me 



 Jesus e a oração 

 

24 
 

disse: ‘Vá, eu o enviarei para 

longe, aos gentios’ ”.                   

Atos 22:12-21 

 

Essa passagem é o relato de Paulo a respeito de 

seu chamado para pregar as boas novas aos 

gentios.  

 

Deus havia prometido a Paulo que ele iria 

testemunhar aos homens tudo que ele tinha 

visto. E enquanto ele orava no templo, caiu em 

êxtase e conversou com o Senhor. Deus o 

mandou sair do meio dos judeus e ir pregar para 

os gentios, pois os judeus não aceitariam o seu 

testemunho. Paulo teve uma conversa franca 

com Deus, tentou explicar que ele era 
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perseguidor da igreja, que os judeus sabiam 

disso e, portanto ao ouvirem o seu testemunho 

poderiam acreditar nele e se converterem. Mas 

Deus deixa claro que os judeus não aceitariam a 

Palavra e que Deus queria que ele fosse pregar 

para os gentios. 

 

O que me chama atenção nessa oração 

(conversa) entre Paulo e o Senhor, é que Paulo 

não teve medo de expor o que pensava (ele 

gostaria de pregar aos judeus), mesmo que fosse 

uma ideia diferente da ideia de Deus. Só que ele 

não insistiu com Deus, pelo contrário, rendeu-se 

à vontade do Senhor e foi pregar para os gentios. 
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Portanto, nós não precisamos ter medo de Deus. 

Podemos, por meio de Cristo Jesus, orar em 

confiança.  

 

Quando precisar de direção não hesite em 

conversar com o Pai. Você pode expressar sua 

opinião, assim como Paulo fez. Mas lembre-se 

sempre de manter um coração rendido ao Pai, 

para fazer a vontade Dele, afinal, Ele sabe qual a 

melhor escolha para nós. 
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5) A Oração e o fortalecimento de 

Deus 

 

Então Jesus foi com seus discípulos 

para um lugar chamado 

Getsêmani e lhes disse: “Sentem-

se aqui enquanto vou ali orar”. 

Levando consigo Pedro e os dois 

filhos de Zebedeu, começou a 

entristecer-se e a angustiar-se. 

Disse-lhes então: “A minha alma 

está profundamente triste, numa 

tristeza mortal. Fiquem aqui e 

vigiem comigo”. Indo um pouco 

mais adiante, prostrou-se com o 
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rosto em terra e orou: “Meu Pai, 

se for possível, afasta de mim este 

cálice; contudo, não seja como eu 

quero, mas sim como tu queres”. 

Depois, voltou aos seus discípulos 

e os encontrou dormindo. “Vocês 

não puderam vigiar comigo nem 

por uma hora?”, perguntou ele a 

Pedro. “Vigiem e orem para que 

não caiam em tentação. O espírito 

está pronto, mas a carne é fraca.” 

E retirou-se outra vez para orar: 

“Meu Pai, se não for possível 

afastar de mim este cálice sem 

que eu o beba, faça-se a tua 

vontade”. Quando voltou, de novo 
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os encontrou dormindo, porque 

seus olhos estavam pesados. 

Então os deixou novamente e orou 

pela terceira vez, dizendo as 

mesmas palavras.                  

Mateus 26:36-44 

 

 

Nesses versículos vemos a oração de Jesus antes 

de passar pela crucificação. Jesus sabia que tudo 

que ele passaria seria extremamente difícil e 

doloroso, por isso ele ficou angustiado e aflito. 

Ao se sentir assim Jesus recorreu à oração. Três 

vezes ele pediu ao Pai para livrá-lo daquele 

sofrimento, caso fosse possível, mas se não fosse 
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possível ele se rendia à vontade de Deus. Jesus 

queria que a vontade do Pai prevalecesse.  

 

Quando nós enfrentamos situações difíceis 

normalmente queremos fugir delas, mas muitas 

e muitas vezes, é necessário passarmos por 

circunstâncias assim. São nas provações que nos 

tornamos perseverantes, amadurecemos e nos 

tornamos íntegros (Leia Tiago 1:2-4).  

 

Essas oportunidades são extraordinárias para 

crescermos em humildade e rendição. Podemos, 

assim como Jesus, pedir a Deus se for possível 

nos tirar daquela situação, mas caso não seja 

possível que seja feita à vontade Dele. 
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O incrível é que ao lermos esse mesmo texto no 

evangelho de Lucas, descobrimos um detalhe 

muito importante: enquanto Jesus orava, aflito e 

angustiado, veio um anjo do céu que o 

fortalecia. 

 

 

Ele se afastou deles a uma 

pequena distância , ajoelhou-se e 

começou a orar: “Pai, se queres, 

afasta de mim este cálice; 

contudo, não seja feita a minha 

vontade, mas a tua”. Apareceu-lhe 

então um anjo do céu que o 

fortalecia. Lucas 22:41-43 
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Assim acontece conosco. Ao nos sentirmos 

aflitos e angustiados em alguma situação, 

recebemos força de Deus enquanto oramos.  

 

O Espírito Santo, nosso ajudador e consolador, 

nos auxilia em nossas fraquezas e nos fortalece. 

 

Não tenha medo, ainda que você enfrente 

grandes desafios e algumas vezes queira fugir 

deles, você pode confiar na vontade perfeita de 

Deus, e mesmo nos momentos angustiantes 

descansar Nele, pois Ele mesmo te ajuda e te 

fortalece. 

 

 



 Jesus e a oração 

 

33 
 

Conclusão 

 

Quando conhecemos o amor de Deus, a oração 

passa a ser indispensável em nossas vidas.  

 

Quanto mais crescemos no conhecimento de 

Cristo Jesus, mais entendemos o quanto a 

oração é primordial. Por isso está escrito muitas 

vezes na Palavra de Deus para sermos 

perseverantes na oração.  

 

Deixo alguns versículos falando exatamente 

sobre isso, como incentivo para você: 

 

Orem continuamente. 1 Tessalonicenses 5:17 
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O fim de todas as coisas está próximo. Portanto, 

sejam criteriosos e estejam alertas; dediquem-se 

à oração. 1 Pedro 4:7 

 

Alegrem-se na esperança, sejam pacientes na 

tribulação, perseverem na oração. Romanos 

12:12 

 

Dediquem-se à oração, estejam alerta e sejam 

agradecidos. Colossenses 4:2 

 

Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em 

tudo, pela oração e súplicas, e com ação de 

graças, apresentem seus pedidos a Deus. E a paz 

de Deus, que excede todo o entendimento, 
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guardará o coração e a mente de vocês em Cristo 

Jesus. Filipenses 4:6-7 

 

Então Jesus contou aos seus discípulos uma 

parábola, para mostrar-lhes que eles deviam 

orar sempre e nunca desanimar. Lucas 18:1 

 

Que a graça e a paz de Cristo sejam multiplicadas 

sobre sua vida! 

 

No amor de Cristo, 

 

Katiany Lins 

Ministério Vida 
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